


Como é que a IAG pode ser utilizada para envolver ainda mais os alunos?

Como é que IAG pode ser utilizada para apoiar os alunos com diversas necessidades de 
aprendizagem, tais como alunos que aprendem línguas específicas ou alunos com necessidade 
da aplicação de medidas educativas específicas (DL n.º 54)?

Com aferir o apoio personalizado à aprendizagem e o feedback individualizado dado aos alunos 
pela IAG?

Quais são as considerações éticas e os potenciais preconceitos na utilização da IAG na 
educação?

Como pode a IAG ser utilizada para apoiar a aprendizagem colaborativa e as interações entre 
pares, de acordo com os princípios genéricos da aprendizagem social (Bandura, Vygotsky, 
Dewey)?
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Quais as medidas políticas para garantir a utilização ética da IAG na educação?

Pode a IAG proporcionar uma melhor experiência de aprendizagem aos alunos? 

Como pode a IAG ser utilizada para desenvolver o pensamento crítico e as capacidades de 
resolução de problemas?

Qual é o impacte a longo prazo da IAG nas atividades de escrita dos alunos?

Qual é o papel da criatividade humana quando a IAG é utilizada, em contexto educativo?
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etc.
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(a) Processo complexo, independentemente do género textual

● Conjunto de processos cognitivos hierarquicamente organizados e integrados, orientado para um 

conjunto de objetivos declarados e subentendidos (Flower e Hayes, 1981)

○ processos grafomotores (caligrafia, datilografia)

○ processos ortográficos (lexicais→ representação da palavra) e 

fonológicos→ conversão do fonema em grafema)

○ processos de organização textual das ideias → planeamento, textualização e revisão (Moura, 2021)
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(b) Processo sequencial

● 1.º momento – atividades de ativação, facilitação e planificação

● 2.º momento – processo de redação→ individual, colaborativa, entre pares, mediada pelo

professor

● 3.º momento – reflexão, autorregulação→ estratégia eficaz do processo de alta complexidade

(Barbeiro e Pereira, 2007; Carvalho, 2003)
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(c) Planos

● O aluno (o professor, a aula) → os outros 

domínios de aprendizagem (oralidade, 

leitura, gramática) → a interdisciplinaridade

→ a comunidade educativa (Carvalho, 2011, 

2012, 2013)   
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Figura 1. Planos de abordagem da escrita na escola (Carvalho, 2011, 2012, 2013)
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● Personalização da aprendizagem → cada aluno interage com o bot de acordo 

com as suas necessidades específicas de aprendizagem (Bryant et al., 2020; 

Holmes et al., 2022)

● Apresentação de um modelo de texto para que os alunos se apropriem das 

suas marcas de género.

● Realização colaborativa de atividades didáticas, como a escrita (Barbeiro e 

Pereira, 2007)
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1.º momento do processo de escrita (ativação, facilitação e 
planificação)

«Este quadro interdisciplinar […] em que a escrita aparece implicada integra ainda um

outro fator favorável ao seu desenvolvimento na medida em que a escola se assume aqui

como um contexto real de uso da escrita que, de algum modo, pode ser contraposto a uma

certa ideia de artificialidade que normalmente se associa à abordagem escolar da escrita.»

Carvalho (2013, p. 197)
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1.º momento do processo de escrita

Visita à Casa das Histórias Paula Rego – Cascais – 9 de fevereiro de 2023

26 alunos – Escola Secundária na Margem Sul

Curso científico-humanístico de artes visuais
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Figura 2. Planos de estudos do curso de Artes Visuais (2023)
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Figura 2. Site da Casa das Histórias Paula Rego
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Figura 3. Quadro Guerra, de Paula Rego (2003)

Figura 4. Didatização da obra Guerra, de Paula 

Rego (Cruz et al., 2021, p. 212)

212

O tema do desconcerto

Pré- leitura | Oralidade 

| 1 | Procura no dicionário o signific ado do vocábulo 

desconcerto.

| 2 | Observa o quadro de Paula Rego, War (2003), pa-

tente no Museu Tate Modern Art, no Reino Unido.

2.1. Descreve-o, oralmente.

2.2.  Relaciona o seu conteúdo com a definição de 

desconcerto.

Prepara a leitura – “Correm turvas as águas deste rio,”

A Natureza, em particular o rio, reflet e o estado de desgoverno do mundo, de que até Deus se 

parece ter esquecido.

5

10

Correm turvas as águas deste rio

 C orrem  turvas as águas deste rio,

que as do C éu e as do m onte as enturbaram ;

os cam pos florecidos se secaram ,

intratável se fez o vale, e frio.

 Passou o verão, passou o ardente estio,

ũas cousas por outras se trocaram ;

os fem entidos Fados já deixaram

do m undo o regim ento, ou desvario.

 Tem  o tem po sua ordem  já sabida;

o m undo, não; m as anda tão confuso,

que parece que dele D eus se esquece.

 Casos, opiniões, natura e uso

fazem  que nos pareça desta vida

que não há nela m ais que o que parece.

Luís de Cam ões, Rim as (texto estabelecido e prefaciado por  
Álvaro J. da C osta Pim pão), C oim bra, Alm edina, 1994, p. 168

Educação Literária

perturbaram

florescidos

enganosos

governo

natureza, índole

War, Paula Rego, 2003

EXCLUSIVO PROFESSOR

Pré-leitura | Oralidade

Cidadania e 
Desenvolvimento

G 3: Segurança, Defesa 

e Paz

Aprendizagens Essenciais

O 10: Expressão – apre-

ciação crítica.

1.

Nome masculino

1. falta de concerto

2. desarranjo

3. desordem; confusão.

in Infopédia

2.1.

– ao centro, figuras com ca-

beça de coelho, uma segu-

rando outra ao colo;

– a figura que está no colo 

apresenta marcas de san-

gue à volta dos olhos e da 

boca;

– em primeiro plano, uma 

cegonha;

– predomina o azul e terra-

cota ao fundo e destaca-se 

a cor azul no vestido da fi-

gura central;

– ao fundo, um gato ob-

serva.

2.2. Entende-se por “des-

concerto” uma desordem, 

confusão ou transtorno. É o 

que esta pintura transmite, 

como se nada estivesse 

concertado. Esta obra de-

nuncia os horrores da 

guerra a que mulheres e 

crianças estão sujeitas.

[pág. 213]

Educação Literária

Aprendizagens Essenciais

EL 10: Luís de Camões, 

Rimas: interpretar textos 

literários; recursos 

expressivos.

1. Neste poema, está pre-

sente o tema da mudança e 

do desconcerto. 

2. A passagem do tempo, 

na primeira quadra, surge 

associada à passagem das 

estações do ano.
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Áudio

“Correm turvas 

as águas deste 

rio”  

PROFESSOR + ALUNO

Manual
Digital

Rimas, de Luís de Camões4
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Estudo de caso quasi-experimental (ou pré-experimental)
one shot case-study 

1 grupo – 26 alunos; 16 textos devolvidos

variável quasi-independente – redação, em diálogo vertical e horizontal, do prompt a inserir no bot.

variável dependente – desenvolvimento de competências de escrita de uma apreciação crítica a partir

da análise (leitura) de um texto-modelo gerado pelo bot e de novos prompts solicitados pelos alunos

para atividades cognitivas associadas ao processo de escrita. 

(Campbell e Stanley, 1966; Creswell e Creswell, 2018)
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1.º Redação do prompt

Diálogo vertical e 

horizontal:

professor → alunos e 

alunos → alunos

2.º projeção do output

Modelo de texto

gerado pelo bot

3.º consulta de marcas
de género e critérios

Manual

Google Classroom

(avaliação)

1.º momento do processo de escrita (ativação, facilitação e planificação)
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● query – instrução do utilizador → «Escreve uma apreciação crítica»

● context – conteúdo – o que se pretende que o bot analise → quadro Guerra de Paula Rego

● system instructions – definições do bot→ «És um especialista em arte, especificamente em Paula 

Rego, sobretudo do período do início do século XXI.»

(Shieh, 2023)

1.º Redação do prompt
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1.º Redação do prompt
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2.º projeção do output

(texto projetado durante a atividade)
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2.º projeção do output



3.º consulta de marcas
de género e critérios
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Figura 5. Didatização da apreciação crítica

(Cruz et al., 2021, p. 293)



3.º consulta de marcas
de género e critérios
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Figura 6. Rubrica de avaliação de apreciação 

crítica (Cruz et al., 2022)
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4.º Redação do texto

Trabalho individual 

com supervisão pelo

professor

5.º consulta de marcas
de género e critérios

Manual

Google Classroom

2.º momento do processo de escrita (redação) 3.º momento do processo de escrita (reflexão, 
autorregulação)
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4.º Redação do texto

Redige uma apreciação crítica do quadro War, de Paula Rego, entre 200 a 300 palavras.

Figura 7. Interface
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4.º Redação do texto

Figura 8. Interface
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Dá-me uma lista de 40 adjetivos subjetivos para eu usar numa 

apreciação crítica do quadro War, de Paula Rego.

BOT:

Claro, aqui estão 40 adjetivos subjetivos que você pode usar em uma 

apreciação crítica do quadro "War" de Paula Rego:

Lembre-se de que a escolha dos adjetivos dependerá

da sua interpretação pessoal do quadro e de sua abordagem crítica.
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Figura 9. Rubrica de avaliação de apreciação 

crítica (Cruz et al., 2022)
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● Os textos, na sua maioria, parafrasearam ou reproduziram ipsis verbis o texto do bot.

● Alguns textos evidenciam estratégias de reescrita como:

○ reordenação das ideias;

○ substituição lexical.

● Todos os textos apresentam uma estrutura tripartida.

● Os marcadores discursivos são, ainda, uma lacuna assinalável em todos os textos. A sua ausência ou

inadequação compromete a progressão das ideias e o sentido global do texto (o texto modelo do 

bot também apresenta lacunas a este nível).

● A utilização de um modelo de texto variável permite que os alunos se apropriem das marcas de 

género e da estrutura textual macro e micro deste género de texto.



Hipótese a formular a partir da observação

Os alunos, interagindo com o ChatGPT, com orientação e supervisão didática do professor,

desenvolvem competências do domínio da escrita, apropriando-se, especificamente, das marcas do

género textual em análise – apreciação crítica (saber técnico – área I do PASEO).
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1.º momento do processo de escrita

Leitura de textos de contextualização sobre a poesia trovadoresca

16 alunos – Escola secundária na cidade do Porto

Curso científico-humanístico de ciências e tecnologias



Figura 10. Textos-fonte do manual

(Silva et al., 2021)

1. Leitura



Figura 11. Marcas do género textual síntese

(Silva et al., 2021)

2. Apropriação de marcas de género



Figura 12. Textos dos alunos

3. Textualização



Figura 13. Sínteses do bot (IAG)

4. Comparação com sínteses da IAG



Hipótese a formular a partir da observação

Os alunos, interagindo com o ChatGPT, com orientação e supervisão didática do professor,

desenvolvem o pensamento crítico (Área D do PASEO), apropriando-se, especificamente, das marcas do

género textual em análise – síntese, pela comparação dos seus textos com os textos produzidos pela

IAG.

Ricardo Cruz | https://ricardocruz.eu



(Langreo, 2023)

Ensinar o pensamento crítico.

Estabelecer e desenvolver relações sociais
pedagógicas com os alunos.

Motivar os alunos.

Criar um ambiente de aprendizagem positivo.

Fornecer feedback de alta qualidade sobre o desempenho dos alunos.

Atender às necessidades básicas dos alunos.



CRÉDITOS: Este modelo de apresentação foi criado pelo 
Slidesgo, e inclui ícones da Flaticon, infográficos e imagens da 
Freepik e conteúdo de Eliana Delacour

https://ricardocruz.eu/

Por favor, mantenha este slide para atribuição
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